
OPINIÃO 

NÃo BASTA CRITICAR 
NO DISCURSO de Buenos 

Aires, o presidente eleito 
não poupou críticas à polí-
tica econômica do governo 
Fernando Henrique e dos 
últimos governos argenti-
nos. 

FALOU EMsucessivas crises, 
provocadas por "opções 
econômicas e políticas 
equivocadas, que não esta-
vam de acordo com o inte-
resse nacional". 

ERA O o tema errado no lu-
gar errado. Não é correto, 
numa viagem ao exterior, 
criticar o presidente do 

próprio país, nem os ante-
cessores do presidente an-
fitrião. 

PIOR AINDA, foi um discurso 
marcado por generalida-
des, mais adequadas aos 
palanques eleitorais. Quan-
do fala do Brasil, não basta 
ao presidente eleito criticar 

modelo econômico. Tem 
dever de ser específico e 

direto: dizer o que vai mu-
dar, em que direção se mo-
verá — e por quê. 

CASO CONTRÁRIO, estará 
apenas semeando dúvidas 
e medo. 

FERNANDO HENRIQUE discursa na entrega do prêmio de qualidade 

FH reage a Lula sobre salário de servidores 
Presidente afirma que, ao contrário do que dizem petistas, deu aumentos diferenciados ao funcionalismo público 

Cristiane Jungblut 
e Lydia Medeiros 

BRASÍLIA. Em mais uma de-
monstração de que o clima de 
lua-de-mel entre o atual e o fu-
turo governo começa a azedar, 

presidente Fernando Henri-
que Cardoso aproveitou ontem 
a cerimônia de entrega do Prê-
mio de Qualidade do Governo 
Federal para rebater as críticas 
do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva de que sua admi-
nistração não deu aumentos ao 
funcionalismo público. Fernan-
do Henrique disse que deu au-
mentos diferenciados aos servi-
dores, baseados no desempe-
nho do funcionalismo, em vez 
do aumento linear e igual para 
todos. 

— Diariamente ouve-se di-
zer: o governo nunca aumen-
tou o salário dos funcionários. 
Não é verdade. O governo, ao 
aumentar o salário dos funcio-
nários, diferenciou e deu ou-
tros mecanismos de premiação 
que não estão baseados na re-
gra geral. E buscou valorizar 
certas carreiras, certos setores 
que estavam mais defasados 
— disse Fernando Henrique. 

Lula havia criticado Fernan-
do Henrique por não ter dado 
aumento geral aos servidores 
e dissera que isso poderia 
acarretar problemas ao seu 
governo. Já o presidente afir-
mou que toda inovação sofre 
muita oposição e brincou di-
zendo que, por isso, sua popu-
laridade não é das mais altas. 

Segundo Fernando Henrique, 
as universidades, apesar de 
serem o centro das descober-
tas científicas e intelectuais, 
foram as que mais resistiram 
às mudanças. 

— A universidade é de uma 
resistência enorme à inova-
ção, mormente no que diz res-
peito à carreira, a salário, a es-
sas questões — disse. 

Em seu discurso, o ministro 
do Planejamento, Guilherme 
Dias, também destacou o fato 
de o governo ter adotado uma 
política de valorização do fun-
cionalismo público. 

No fim da cerimônia, o pre-
sidente reclamou do calor em 
Brasília e esqueceu que esse 
seria o último prêmio de qua-
lidade que entregava. 

— Até a próxima. Até a pró-
xima não, porque eu vou, mas 
vocês ficam — disse, provo-
cando risos na platéia. 

FH já respondera à crítica 
sobre problemas estruturais 

Na semana passada, Fernan-
do Henrique respondera dire-
tamente às declarações de Lu-
la de que o Brasil tinha proble-
mas estruturais e que ele iria 
assumir sem saber "o tama-
nho desse pepino". Por inter-
médio do porta-voz, Alexan-
dre Parola, Fernando Henri-
que respondeu dizendo que os 
problemas estruturais data-
vam de séculos e que seriam 
maiores sem as ações do seu 
governo. 

Enquanto Fernando Henri- 

que discursava no Planalto, 
seus aliados no Cóngresso re-
clamavam das afirmações de 
Lula na Argentina condenando 
a política econômica e dizen-
do que ela deixou o Brasil à 
mercê de especuladores. A su-
cessão de discursos no plená-
rio da Cãmara deixou claro 
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que o conflito entre PT e PSDB 
já começou e promete cenas 
de intenso tiroteio verbal. 

A primeira reação partiu do 
deputado Alberto Goldmann 
(PSDB-SP), que foi à tribuna 
criticar as declarações do pre-
sidente eleito. Ele disse que Lu-
la não poderia ter abordado no  

exterior as dificuldades do Bra-
sil nem afirmar que o país ficou 
à mercê de especuladores. 

— Será que o senhor presi-
dente eleito vê algum carim-
bo diferente entre o dinheiro 
que vem de empréstimo do 
que vem para a produção? Se-
rá que não sabe que, quando 
o país obtém algum emprésti-
mo para rolar sua dívida ou 
para financiar qualquer ativi-
dade, está, de forma direta ou 
indireta, abrindo caminho pa-
ra o aumento da produção? 
— discursou Goldmann. 

Com o caminho aberto, o lí- 

der do governo no Congresso, 
deputado Arthur Virgílio 
(PSDB-AM), uniu-se ao colega 

partiu para o ataque ao PT, 
enfatizando a mudança de dis-
curso do partido após a vitó-
ria eleitoral de Lula. 

— Não iam ao FMI, agora 
vão. Não iam fazer as refor-
mas, vão fazê-las. Nunca é tar-
de para, com lucidez, servir 
ao país — afirmou o líder do 
governo. 

O presidente do PSDB, de-
putado José Aníbal (SP), tam-
bém criticou o discurso de 
Lula. ■ 


